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materiais para construção

CORRETORA DE SEGUROS

PARANAPANEMA

Rua Acre, 1040- Centro – Avaré – SP

(14) 3711-1200 Rua Francisco Alves de Almeida, 534
Paranapanema

(14) 3713-1020

Auto Posto
Campos

de Holambra
Graal Holandês

Av. das Posses, s/nº
Campos de Holambra

(14) 3769-1020

Rodovia Raposo
Tavares, Km 245
(14) 3713-1325
(14)3713-1703 RUA DOS CRISÂNTEMOS,159 - CAMPOS DE HOLAMBRA

martha.adm@intiwasi.com.br

(14) 3769-1333

Rua das Copaíbas, 82 - Sala A
Campos de Holambra
Paranapanema - SP

Avenida das
Posses, 208

Campos de Holambra

(14) 3769-2190

CAMPOS DE HOLAMBRA
AVENIDA DAS POSSES,198

(14) 3769-1999

PARANAPANEMA
RUA JOAQUIM V. MEDEIROS,1230

(14) 3713-1491

YDER'S
Campos de Holambra: Rua das Tilias,195

(14) 3713-1530 - (14) 3713-1164

Cada Cliente Um Amigo 

Paranapanema: Rua Joaquim Vieira de Medeiros, 571 

AÇOUGUE
CENTRAL

3769-1569
99676-6107

Rua Joaquim Vieira de Medeiros, 571 
Paranapanema - SP

(14) 3713-1617

Holambra

Paranapanema

Equipamentos de Última Geração
Avaré: Rua Espírito Santo, 1280 fone (14) 3733-4616

Piraju: Fone (14) 3351-5582
Santa Cruz do Rio Pardo: (14) 3373-2310

Locação e Vendas de Impressoras a Laser, color e mono
Locação e Vendas de Plotter

Rua Rainha da Paz, 54
CDHU - Paranapanema 

(14) 3713-1870

Mercado
Bortoletto

Av. das Posses, 181- Campos de Holambra - Paranapanema /SP

Paranapanema
Rua Alfredo Cistema, 50 - Vila Leme
Tel (14) 3713.1492

Holambra
Av. das Posses, 272
Tel (14) 3769.1267

Seu Patrimônio

       bem Protegido
Disk Água & Gás

3769-1645(14)

"VENDE BALATO"

Rua dos Pinus, 37 - Campos de HolambraRua das Copaíbas, 63 

Rua Francisco Alves de Almeida, 534 - Centro

Quer ganhar um
carro 0km? Compre nas
empresas par�cipantes,
peça seu cupom
e concorra!

PromoçãoPromoçãoPromoção
Aciapar Aciapar Aciapar 25 25 25 anosanosanos Final de Ano

30 de dezembro de 2016

na Praça da Matriz (sexta)

01 carro Palio 0km 2016/2016

+ 20 prêmios

WhatsApp muda termos de
uso para se preparar para

versão empresarial

Ainda é possível
substituir a escrituração

contábil digital

Governo descarta
aumento de impostos

até o fim de 2017

Índice de cheques
devolvidos tem menor

porcentual do ano

Documentos que eu tenho
que enviar mensalmente

para o contador
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(14) 99738-1320

gerencia@aciapar.com.br

Fique Sabendo!
Fábio José da Rocha Soares

Antonio Luiz Gonçalves Mira

Jair Augusto Santiago

Jose Luiz Stadelmann

Raimundo Oliveira de Arruda

 - O SEBRAE Móvel estará em nosso 
município no mês de setembro, entre em contato 
conosco e agende seu horário.
 - Atenção Associado, estamos agendando 
reunião com os candidatos a prefeitos de nosso 
município para ouvir as propostas do mesmo para 
melhorar nosso comercio, aumentar os empregos e 
principalmente qual o projeto para melhorar o 
desenvolvimento de nosso município .
 - Feriado de 7 de setembro cai numa quarta 
feira, horário de funcionamento dos mercados das 
8:00 as 13:00

 -Nobre associados estamos vendo para 
fazer novamente a semana do liquida tudo em nosso 
comercio, sugestão e idéias para aprimorar a que foi 
feito ano passo , por favor entrar em contato conosco.
 - Informamos aos associados que estamos 
incluídos o nome dos devedores com AR (para os 
sócios que tem interesse) e enviando somente a 
carta de aviso também, fica a escolha do associado, 
duvidas entrar em contato com nossa equipe;
 - Encerramos a edição de nosso informativo 
todo dia 18 de cada mês, matéria fotos ou sugestão 
enviar até esta data.

WhatsApp muda termos de uso para
se preparar para versão empresarial
 O WhatsApp atualizou nesta quinta-feira 
(25/08) seus termos de uso do serviço em uma 
preparação para os serviços pagos, voltados a 
empresas, que a companhia deve começar a testar 
ainda neste ano.
 "Você poderá receber as informações do 
status de voo das próximas viagens, um recibo de 
algo que adquiriu ou uma notificação quando uma 
encomenda for entregue", detalha, por exemplo, o 
novo texto. Esses são alguns dos serviços em estudo 
pelo aplicativo para sua versão corporativa, anunciada 
em janeiro deste ano. A ideia é que companhias 
paguem para se relacionar de modo mais efetivo com 
os clientes pela plataforma.
 Matt Steinfeld, diretor de comunicações do 
WhatsApp, disse à Folha que a mudança nos termos 
de uso era necessária para o início dos testes do 
serviço, que vai fazer a companhia voltar a gerar 
receita –neste ano, o WhatsAppparou de cobrar a 
taxa de US$ 1 anual dos usuários.
 "Temos trabalhado nisso nos últimos meses, 
mas ainda é cedo para anunciar algo sobre como vai 
funcionar", afirma o executivo.
 A companhia também mudou os termos 
para deixar claro que hoje faz parte do Facebook e 
que compartilha alguns dados sobre seus usuários 
com a rede social. O WhatsApp foi comprado em 
2014 pela empresa de Mark Zuckerberg, e a última 
atualização do texto havia sido em 2012.
 A partir de agora, o Facebook pode, por 
exemplo, começar a fazer sugestões de amizade ao 
usuário com base nos contatos que ele mantém no 
app de mensagens (para isso, é preciso que ele tenha 
cadastrado seu número de celular na rede social).
 Steinfeld nega que os dados de atividade da 
pessoa —por exemplo, se ela interage com determi-
nadas empresas no mensageiro— serão usados para 

exibir anúncios no Facebook.
 Os termos de uso, entretanto, diz que "você 
poderá escolher em não ter os dados da sua conta do 
WhatsApp compartilhados com o Facebook a fim de 
melhorar suas experiências com anúncios e produtos 
no Facebook".
 O monitoramento de hábitos do usuário, o 
que permite oferecer anúncios mais personalizados, é 
um dos principais fatores para o sucesso comercial do 
Facebook, que faturou US$ 6,24 bilhões com 
publicidade no segundo trimestre, um aumento de 
63% em relação a 2015.
 O novo texto diz que o WhatsApp vai 
continuar sem exibir banners com anúncios para as 
pessoas.

CRIPTOGRAFIA
 Outra mudança nos termos do serviço diz 
respeito à criptografia e a quais dados sobre os 
usuários o aplicativo diz ter acesso –tema controverso 
e que já levou o aplicativo a ser bloqueado no Brasil 
três vezes, pelo fato de a empresa não liberar 
informações para investigações judiciais.
 Os trechos explicam que o aplicativo usa 
criptografia "ponta-a-ponta" nas mensagens. Com 
isso, apenas as pessoas na conversa podem ler as 
mensagens. O sistema, que terminou de ser 
implantado em abril, provoca polêmica por impossibili-
tar que policiais e promotores monitorem conversas 
de investigados por crimes, por exemplo.
 Steinfeld afirma que o objetivo principal de 
esclarecer o tema nos termos de uso é informar os 
usuários sobre o assunto, mas ele reconhece que 
também serve de recado a autoridades. "Temos tido 
um trabalho de explicar para elas como funciona o 
sistema", diz o executivo
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Premio  Ganhador Empresa
Vale compra R$ 

500,00 
 

Wilson Ap Maximo da 
Silva

 
Neide Modas

Vale compra R$
 500,00

 

Catia Aparecida dos 
Santos Odessa modas

Kit Pesca 

 

Elaine Candido Assis Holambra

Kit churrasco

 

Edinelson Morais Auto Peças Oliveira

  

Kit chaves/ 
ferro de solda

 

Paloma Ap. de O. 
Machado

Lyder`s

Kit de

 

alicates/

 
acessórios

 

Juliano Cardoso 
Antunes

Galeria dos Calçados

Relógio de 
parede

 

Daniele Jesus dos Santos 
Silva

 

Simone Modas

Kit de pintura/ 
calculadora

Vanessa de Oliveira 
Ribeiro

Neide Modas

Kit com chaves 
teste/ kit com 
brocas de aço 

Marina Araujo 
Camargo Fortes

Elétrica Mirvai

Kit chaves com 
pontas/ kit 3 

escovas
Benedito Rodrigues Líder Eletro Moveis

Kit c 6 chaves 
fendas

Geovan Cosme de 
Almeida

Super Freitas

Kit chave de 
Fenda e 
soquete

João Carlos de Oliveira Graal Holambra

 No ultimo dia 20 (agosto) finalizamos mais uma etapa da 
nossa grandiosa promoção com o sorteio dos Dia dos Pais, onde 
foram contemplados 12 pessoas que fizeram sua compra em nosso 
comércio.
 Agora estaremos entrando na reta final de nossa 
promoção onde dia 30 de dezembro será o sorteio do carro Palio 

0km, as empresas que não aderiram a promoção ainda da tempo 
de aderir, e principalmente a nossa população continue comprando 
no comércio local e peça seu cupom para concorrer a um lindo palio 
0km.
 Segue os ganhadores do dias dos pais e as empresas 
participantes.

Promoção 25 anos de Aciapar

Paranapanema

Campos de Holambra

Mami Modas
Mariana Copola Boutique
Mercadinho do Valdir
Mercadinho da Haidee
Mercado 3g
Mercado Avenida
Mercado Bortoletto
Mercado Modesto
Mercado Monica
Mercado Tomé
MR Utilidades
Neide Modas
Ótica Centro Visão
Óticas Orbital
Padaria Lima
Padaria União
Posto Graal
San Rural
Simone Modas
Tissaleah Boutique
Top Droga Paranapanema
Xodó Confeccção
Xodó Presentes

Adriana Calçado e Confeccção
Agro Amaral
Assis Material de Construção
Auto Elétrica Oliveira
Auto Posto Novo Horizonte II
Básico Material de Construção
Capricho Modas
Casa de Variedades Pedroso
Constrular Mendes
Dia Supermercado Paranapanema
Docita
Drogaria Fernandes
Drogaria Liberdade
Drogaria São Paulo
Elétrica Mirvai
Eletro Júnior
Empório Bom Sucesso
Fenomenal Modas
Floricultura Sempre Verde
Ice Pizza (Pizzaria do Márcio)
Lider Eletro Móveis
Loja Pontal
Lojas Lyder`s

Lider Eletro Moveis
Loja da Nenca
Lojas Lyder`s
Mercadinho do Adilson
Mercado MR
Nakayoshi Escritório Contábil
Odessa Modas
Óticas Centro Visão
Padaria Pães e Cia
Padaria Serrinha
Pitutinhos
Posto Gral Holambra
Quitanta e Mercearia do Fião
Rafa Color
Steltenpack
Super Freitas
Top Droga Holanda
Zito Comercial Agrícola

Açougue Central
Aska Acessoria Contábil
Assis Material de Construção
Casa & Closet
Casa de Variedades Pedroso
Cida Modas
Comercial Irmão Steltenpool
Construmax
Cooperativa Agro Industrial
Corfinp
Drogaria Popular
Drogaria Santa Rita de Cassia
Econômico Super Mercado
Elétrica Chiquinho
Extravaganzza
Fenamaq
Galeria dos Calçados
Intiwasi
Irrigação Carriel

Empresas Participantes
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 Muitos tabus cercaram o Sistema 
Público de Escrituração Digital (Sped) 
desde que foi criado, há quase uma 
década, mas o maior deles envolve a 
impossibilidade de corrigir arquivos 
enviados com erros ao fisco.
 O Sped, de fato, não tolera erros, 
o que não signfica que o contribuinte tenha 
de ser infalível. Incorreções podem ser 
arrumadas, inclusive aquelas envolvendo 
a Escrituração Contábil Digital (ECD), 
procedimento que ficou mais simples este 
ano, pelo menos por enquanto.
 LEIA MAIS: Revisão das normas 
contábeis reforça o uso da escrituração
 Antes, a ECD era autenticada 
pela Junta Comercial, que tinha de ser 
acionada também em caso de substituição 
ou cancelamento dessa escrituração.
 O caminho não é mais esse. O 
decreto n° 8.683, de fevereiro deste ano, 
tirou da Junta – de maneira discutível - a 
função de autenticar livros contábeis.
 Assim que o ECD é transmitido e 
o contribuinte obtém o recibo de envio do 
Sped, a autenticação é feita. Em caso de 
erro é possível substituir a escrituração por 
meio de uma opção dentro do ambiente do 
Sped. 
 Mas essa possibilidade é tempo-
rária, diz Wilson Gimenez, vice-presidente 
administrativo da Aescon-SP e empresário 
contábil.
 Ele explica que um livro contábil, 
depois de autenticado, só poderia ser 
cancelado (e não substituído), o que 
implicaria em multa por atraso no envio. 
 A possibilidade de substituição do 
livro é um paliativo somente enquanto os 
procedimentos de cancelamento, que 
estão previstos no decreto n° 8.683, não 

são regulamentados.
 Quanto mais demorarem, melhor 
para o contribuinte. 
 Há um embate de competências 
aqui. As Juntas Comerciais foram coloca-
das de escanteio pela Receita Federal a 
contragosto. Além de perderem atribui-
ções, perderam arrecadação. As Juntas 
cobravam uma taxa para autenticar a 
ECD.
 Por outro lado, o Código Civil dá 
aval à insatisfação das Juntas. Segundo o 
consultor tributário Silvério das Neves “a 
competência para autenticar a escritura-
ção contábil é dos órgãos de registro 
comercial”. Como um decreto não tem 
força para mudar uma atribuição definida 
pelo Código Civil, sua validade é contestá-
vel. 
 Gimenez diz que para se chegar a 
um consenso, há a possibilidade de que o 
cancelamento da ECD fique com as 
Juntas Comerciais. “Seria uma redundân-
cia desnecessária, já que o Sped já teria 
todas as informações”, avalia o vice da 
Aescon-SP.
 É importante corrigir erros da 
ECD porque incoerências contidas nela 

pode rão  se r  a r ras tadas  pa ra  a 
Escrituração Contábil Fiscal (ECF). Vale 
lembrar que o prazo para a entrega da 
ECD terminou em maio e o da ECF em 
julho. Mas há o prazo decadencial de 
cinco anos para fazer as correções de 
ambas.

O QUE É A ECD
 A Escrituração Contábil Digital, 
também conhecida como Sped Contábil, 
substituiu os livros de escrituração em 
papel pelo digital. 
 A obrigação abrange todas as 
empresas que utilizam os regimes 
tributários do Lucro Real ou Lucro 
Presumido, além das organizações sem 
fins lucrativos. As sociedades simples e 
as micro e pequenas empresas que 
optaram pelo Simples Nacional estão 
dispensadas dessa obrigação.  
 A ECD é um dos braços do Sped, 
criado em 2007 pelo governo em um 
ambicioso projeto de modernização dos 
meios pelos quais os contribuintes 
cumprem as obrigações acessórias junto 
das administrações tributárias e órgãos 
fiscalizadores.

AINDA É POSSÍVEL SUBSTITUIR A
ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL DIGITAL

 Essa possibilidade deve acabar quando a Receita Federal regulamentar
decreto prevendo os procedimentos para cancelamento da escrituração



ACIAPAR
Edição Mensal nº 43 - Setembro 2016

 Eliseu Padilha, ministro-chefe da 
Casa Civil, diz que em contrapartida o 
governo não vai afrouxar o projeto que cria 
limites para os gastos públicos
 O governo já decidiu que não vai 
aumentar impostos este ano e em 2017 para 
alcançar a meta fiscal. A informação é do 
ministro-chefe da Casa Civil, Eliseu Padilha.
 “Já há decisão da área fazendária 
neste sentido seguindo orientação do 
presidente Michel Temer. Não haverá 
aumento de impostos para 2017”.
 Em contrapartida, Padilha afirmou 
que o projeto que cria limite para o cresci-
mento dos gastos públicos com base na 
variação da taxa da inflação do ano anterior 
é inegociável. 
 Esse cálculo está previsto no 
Projeto da Lei de Diretrizes Orçamentárias  
(LDO), que está sob análise do Congresso 
Nacional.
 “Não há hipótese de o governo 
trabalhar com a flexibilização dos gastos. 

Claro que a decisão final  cabe ao 
Congresso, mas, se não tivermos a aprova-
ção da contenção das despesas, nós vamos 
ter uma expansão muito expressiva da 
dívida publica”, afirmou. 
 Padilha disse que, como o governo 
não vai cobrar da sociedade, a diferença 
para o equilíbrio das contas públicas terá que 
vir do cortes de despesas. 
 “Então vamos tirar das estradas, da 
segurança, uma vez que os gastos com 
saúde e educação são mantidos constitucio-
nalmente, não pode ser mexido, vamos tirar 
de onde for possível.”

REFORMA DA PREVIDÊNCIA
 O ministro voltou a defender a 
necessidade da reforma da Previdência. 
“Nós temos que fazer com que o Brasil seja 
viável no longo prazo. E há duas coisas que 
são absolutamente indispensáveis que 
sejam enfrentadas. Uma é a questão da 
dívida pública, daí a razão do teto, e a outra é 

a reforma da Previdência. Se não, em pouco 
anos, o sujeito chega com seu cartão de 
aposentadoria no banco e não terá dinheiro 
necessário para que o pagamento seja feito.”

AUMENTO SALARIAL
 Eliseu Padilha também confirmou a 
decisão do governo de não negociar 
aumentos salariais antes que seja decidida a 
questão do impeachment da presidenta 
afastada Dilma Rousseff, uma vez que a 
negociação estava em desacordo com a 
própria base de sustentação do governo.
 “Essa foi uma decisão tomada 
durante a reunião do colegiado na última 
sexta-feira, 19/08, em São Paulo, que 
concluiu que não havia clima na base. Então 
o governo decidiu suspender a negociação 
até pelo menos depois da votação do 
impeachment.” 
 A decisão, segundo Padilha, vai 
atingir todas as categorias que tiverem 
alguma ligação com o Executivo.

Governo descarta aumento de
impostos até o fim de 2017

 A inadimplência desse meio de 
pagamento caiu 0,10% em julho em relação 
junho. Apesar da queda, esse é o segundo 
pior mês de julho desde 1991
 A inadimplência com cheques foi 
de 2,26% em julho no País, ante 2,36% em 
junho, e atingiu o menor porcentual do ano, 
informou a Serasa Experian em seu 
indicador de cheques sem fundos.
 De acordo com os economistas da 
instituição, apesar do resultado positivo na 
margem mensal dentro do ano, o índice 
representou o segundo pior mês de julho 
desde 1991.
No mês passado, foram 1.042.209 cheques 
devolvidos pela segunda vez por insuficiên-
cia de fundos e 46.134.886 cheques 

compensados. Um ano antes, em julho de 
2015, o porcentual de devoluções havia sido 
de 2,29%.
"Ou seja, ainda é cedo para podermos 
falarmos em estabilização da inadimplência 
com cheques já que fatores que proporcio-
naram a tendência da elevação desta 
inadimplência (desemprego, recessão e 
inflação) ainda se encontram presentes no 
cenário econômico", diz nota encaminhada 
pela empresa.
 Na análise por regiões do País no 
acumulado do ano até julho, a liderança de 
devoluções foi do Nordeste, com 4,64% de 
cheques devolvidos no período. O Sudeste 
foi a região que apresentou o menor 
porcentual de devoluções no período, de 

1,97%.
 No Estado de São Paulo, a 
devolução de cheques em julho foi de 
1,72% do total de cheques compensados, 
menor que a devolução de 1,79% registrada 
no mês anterior. Em julho do ano passado, o 
índice havia sido de 1,69%.
 O Indicador Serasa Experian de 
Cheques Sem Fundos consiste no levanta-
mento mensal sobre a quantidade de 
cheques devolvidos por insuficiência de 
fundos em relação ao total de cheques 
compensados. Para o levantamento do 
indicador, somente é considerada a 
segunda devolução por insuficiência de 
fundos.
 FOTO: Thinkstock 

Índice de cheques devolvidos tem
menor porcentual do ano
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INGREDIENTES
6 coxas de frango
1/2 kg de batata
alho
ervas de tempero (coentro, salsa, cebolinha, louro etc)
maionese

MODO DE PREPARO
 Limpe as coxas de frango e tempere com alho e as 
ervas de tempero;
 Preaqueça o forno em temperatura média, por 10 
minutos;
 Unte as coxas de frango com a maionese;
 Coloque em um refratário coberto por papel 
laminado no forno por 25 minutos;
 Enquanto as coxas estão no forno, corte as 
batatas e ferva por 15 min, apenas para pré-cozinhar;
 Retire as coxas de frango do forno e acrescente as 
batatas pré cozidas, unte-as com manteiga (ou 
maionese);
 Recoloque o refratário com as coxas e as batatas 
no forno, dessa vez retire o papel laminado, por mais 20 
minutos;

COXA DE FRANGO
ASSADA COM BATATAS

PARANAPANEMA
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 Essa é uma tarefa fundamental para 
manter a empresa regular. Por esse profissional 
passa a maior parte das obrigações legais de 
uma empresa. Mesmo aquelas que não faziam 
parte da ciência contábil, como as  obrigações 
trabalhistas. Ao longo do tempo todas as 
principais obrigações passaram a fazer do seu 
escopo de trabalho. Isso devido a facilidade do 
profissional em  atender as obrigações impostas 
pelo governo. De forma geral, o contador tem 
como responsabilidade; Calcular os valores de 
taxas e tributos das empresas; Entregar 
obrigações acessórias destes impostos, que 
normalmente são tidas como “confissão de 
dívida”; Preparar e elaborar os livros e demons-
trações obrigatórias. Os três itens acima, se 
referem as áreas fiscal, contábil e trabalhistas. 
Portanto, existem obrigações acessórias fiscais, 
tais como o SPED Fiscal, Contribuições e a ECF. 
Existem obrigações acessórias contábeis, tais 
como ECD, Lalur e Lacs. E, ainda, existem 
obriga- ções acessórias trabalhistas como a 
GFIP, Caged e RAIS. Isso ocorre no caso de 
taxas e tributos e dos livros e demonstrativos 
obrigatórios.

Quais documentos precisam ser enviados? 
 Todos os documentos a serem 
enviado, tiveram ou terão algum impacto 
financeiro e patrimonial na empresa. Sejam eles 
comprovantes de gastos e receitas, contratos 
futuros, empréstimos, processos judiciais, notas 
fiscais, extratos bancários ou a posição de 
duplicatas descontadas. Para facilitar, vamos 
separar em alguns grupos. Movimento 
Trabalhista Neste grupo são importantes todos 
os documentos que tenha como base a relação 
de trabalho, assalariado ou não na empresa. 

Guias de Impostos ou Contribuições:
 INSS, FGTS, Contribuição Sindical, 
outras Contribuições Sindicais; 

Recibos de pagamento:
 Salários, Pró-Labore, Férias, Vale 
Transporte (compra e entrega) e Atestados 
Médicos de Funcionários 

Movimentos e recibos de autônomos e 
Cooperados.
Esses documentos vão suportar o processa-
mento da folha, e serão escriturados na 
contabilidade. Poderão servir também para a 
análise das obrigações acessórias. 

Movimento Fiscal 
 Esse é um dos mais importantes, pois 
existem impostos que são pagos logos nos 
primeiros dias do mês. Aqui é necessária  
alguma atenção dada a importância das 
obrigações tributárias. Isso pois, em algumas 
ocasiões a empresa se torna responsável pela 
obrigação tributária. Assim como são os casos 
de retenção de impostos e de substituição 
tributária. Saiba o que levantar no movimento 
fiscal;

Todas as notas fiscais:
 De entrada e saída, de serviços 
prestados e tomados, conhecimentos de 
transporte e compra de bens. Notas Fiscais de 
concessionárias como de Telefonia e de Energia 
Elétrica. 

Arquivos Eletrônicos:
Como arquivo na Nota Fiscal Paulista, Redução 
Z, Arquivos do Sped Fiscal e XML's das notas 
fiscais. 

Comprovantes de pagamentos dos impos-
tos:
Como a DAS, DARF's, GARE's e GNRE's. A 
análise de retenções é primordial para que a 
empresa não tenha prejuízo. Por isso é tão 
importante ter as informações quase que 
imediatas. Um exemplo disso é o CPOM em 
São Paulo. Mesmo que o serviço não seja objeto 
de retenção, se o prestador não tiver o cadastro 
no município, será obrigatória a retenção. Outro 
exemplo são os impostos não cumulativos. Se 
não houver  notas de entrada, prejudicará o 
cálculo e  emissão correta da guia a pagar.

Movimento Contábil
 No movimento contábil temos todos os 
outros documentos financeiros. Eles não podem 
estar ligados a parte fiscal ou trabalhista. São 
eles; 

Extratos: 
 Bancários, de Aplicações, Cartões de 
Crédito, Posição de Empréstimos e Desconto de 
Duplicatas; 

Recibos e Contratos:
De Locação, de honorários, despesas diversas e 
contratos a pagar; Comprovantes diversos: de 
despesas e de receitas; 

Arquivos eletrônicos:
Como extratos em ofx e controle de caixa. No 
movimento contábil, temos o controle de caixa. 
Por mais simples que ele seja, é super importan-
te entregá-lo nos documentos mensais. 

Controle de Estoque
 Por último é importante mencionar o  
controle de Estoque da empresa e o Livro 
Inventário  ao final do período. Essas duas 
informações são essenciais para a apuração do 
Custo da Mercadoria Vendida e influencia 
diretamente os demonstrativos financeiros. Além 
disso o Livro Inventário é uma  obrigação legal 
da empresa,  e que o  contador tem pouca 
influência em sua preparação.

Como o contador pode ajudar?
 Para ajudar neste tema muitos 
escritórios estão utilizando as nuvens e deixando 
todo o processo mais simples, compartilhando 
pastas de forma online. A criação destas pastas 
fazem com que a  separação de documentos 
ocorra de forma transparente. Ou seja, o 
colaborador ou empresário, ao salvar os 
documentos na pasta, dá acesso ao seu 
escritório contábil. Funciona como se estivésse-
mos na mesma rede, no mesmo espaço, como 
uma área integrada. Isso aproxima o contador 
dos clientes e, principalmente, entrega mais 
valor para a empresa. Importante! Os documen-
tos gerados, também devem estar sempre 
disponíveis ao empresário. Para dar toda a 
segurança, deve-se escolher parceiros com 
expertise. Todos os documentos deve, ter pelos 
menos dois backups, um físico e outro nas 
nuvens. É assim que acontece a evolução dos 
serviços de contabilidade, adotado uma postura 
próxima aos clientes. Fazendo o que precisa ser 
feito e de forma melhor e mais simples.

Documentos que eu tenho que enviar
mensalmente para o contador
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